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“Finalmente, irmãos, fortalecei-vos no Senhor, 

pelo seu soberano poder. Revesti-vos da armadura 

de Deus, para que possais resistir às ciladas do 

demônio. Pois não é contra homens de carne e 

sangue, que temos de lutar, mas contra os 

principados e potestades, contra os príncipes deste 

mundo tenebroso, contra as forças espirituais do 

mal (espalhadas) nos ares. Tomai, portanto, a 

armadura de Deus, para que possais resistir nos 

dias maus e manter-vos inabaláveis no cumprimento 

do vosso dever. Ficai alerta, à cintura cingidos com 

a verdade, o corpo vestido com a couraça da justiça, 

e os pés calçados de prontidão para anunciar o 

Evangelho da paz. Sobretudo, 

embraçai o escudo da fé, com que 

possais apagar todos os dardos 

inflamados do Maligno. Tomai, 

enfim, o capacete da salvação e a 

espada do Espírito, isto é, a palavra 

de Deus” (Ef. 6, 10-17). 

Este texto paulino nos recorda 
que a vida cristã é uma luta contra 
o mal, que está em nós e fora de 
nós. O plano de Satanás sobre a 
terra tem sido sempre, o de se 
colocar no lugar de Deus. Todos os 
dias, tantos são os sinais que 
mostram como a humanidade tem se 
distanciado cada vez mais de Deus e como a maior 
ruína chega ao coração do homem, através da 
destruição daquilo que é belo e daquilo que o 
Espírito semeou de bom. O espalhar-se da 
incredulidade e da imoralidade, o extender-se da 
apostasia nos países dos primórdios do cristianismo, 
a tepidez de muitos cristãos, fazem com que os 
planos de Satanás se concretizem cada dia mais. 
Nossa Senhora nos convida a reagir e nos 

acompanha nesta luta cotidiana, recordando-nos 

que o cristão está no mundo, mas não é do mundo.  
E isto expressa uma grande diferença. Isto significa 
que viver os compromissos do batismo, quer dizer 
nutrir-se não das coisas que são do mundo, mas 
daquelas que são manifestadas pela voz de Deus 
dentro de nós. Esta voz  encontra-se no coração de 
cada um de nós e nos faz entrar -se a escutamos- em 
um reino que não é deste mundo, onde se vive o 
amor verdadeiro, a justiça, a pureza, a mansidão, a 
pobreza, onde vigora o domínio de si mesmo. A vida 
cômoda e tranqüila não é do cristão; e Cristo não 
perguntou se queremos seguí-lo e nem mesmo nos 
pede para  seguí-lo. O mundo nos ataca como um rio 

durante a cheia e devemos caminhar 
contra a corrente. O mundo para o 
cristão é como uma  mata fechada, na 
qual é preciso ver onde se põe os pés. 
E onde colocá-los? Naquelas pegadas 
que o próprio Cristo assinalou quando 
passou sobre a terra: as suas palavras. 
Isto, talvez nos exporá ao desprezo, às 
incompreensões, às zombarias, à 
calúnia; isto nos isolará, nos 
convidará a aceitar perder a coragem 
e trocar o cristianismo pela 
modernidade. 
Maria nos ajuda neste caminho e 
neste combate, desmascarando as 

ciladas do inimigo e obtendo-nos a força da graça 
que nos salva. A nós nos cabe corresponder, usando 
as armas espirituais da fé, da Palavra de Deus, da 
oração e da mortificação, para podermos fazer a 
vontade de Deus e vencermos, combatendo “o bom 
combate da fé” (1Tm 6, 12).   
 
Pe Pier Luigi Cameroni 

Animador espiritual ADMA 

Maria, auxílio na luta espiritual  
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Rezemos a Maria Auxiliadora  

O Papa nos ensina a rezar o Rosário   
Da meditação de Bento XVI ao término do Rosário no Santuário de Pompéia 

(domingo, 19 de outubro de 2008)   
 

Antes de entrar no Santuário para recitar juntamente 
convosco o santo Rosário, detive-me brevemente diante 
do túmulo do beato Bartolo Longo, e rezando perguntei-
me:  "De onde tirou este grande apóstolo de Maria a 
energia e a constância necessárias para realizar uma obra 
tão imponente, conhecida em todo o mundo? Não é 
precisamente do Rosário, por ele acolhido como um 
verdadeiro dom do coração de Nossa Senhora?". Sim, 
foi verdadeiramente assim! Disto dá testemunho a 
experiência dos santos:  esta popular oração mariana é 
um meio espiritual precioso para crescer na 
intimidade com Jesus, e para aprender, na escola da 
Virgem Santa, a realizar sempre a vontade divina. É 
contemplação dos mistérios de Cristo em união 
espiritual com Maria, como ressaltava o servo de Deus 
Paulo VI na Exortação Apostólica Marialis cultus (n. 
46), e como depois o meu venerado predecessor João 
Paulo II ilustrou amplamente na Carta apostólica 
Rosarium Virginis Mariae, que hoje idealmente entrego 
a cada um de vós.  
 

Mas para ser apóstolos do Rosário, é preciso fazer 
experiência em primeira pessoa da beleza e da 
profundidade desta oração, simples e acessível a 

todos. É necessário antes de tudo deixar-se guiar pela mão da Virgem Maria e contemplar o rosto de 
Cristo:  rosto jubiloso, luminoso, doloroso e glorioso. Quem, como Maria e juntamente com Ela, guarda 
e medita assiduamente os mistérios de Jesus, assimila cada vez mais os seus sentimentos e conforma-se 
com Ele. Apraz-me, a este propósito, citar uma bonita consideração do beato Bartolo Longo:  "Como dois 
amigos escreve ele praticando frequentemente juntos, costumam conformar-se também nos costumes, 
assim nós, conversando familiarmente com Jesus e com a Virgem, ao meditar os Mistérios do Rosário, e 
formando juntos uma mesma vida com a Comunhão, podemos tornar-nos, na medida em que for capaz a 
nossa pequenez, semelhantes a eles, e aprender destes excelsos exemplos o viver humilde, pobre, 
escondido, paciente, perfeito" (I Quindici Sabati del Santissimo Rosario, 27ª ed., Pompei, 1916, p. 27:  cit. 
em Rosarium Virginis Mariae, 15).  
 

O Rosário é escola de contemplação e de silêncio. À primeira vista, poderia parecer uma oração que 
acumula palavras, portanto dificilmente conciliável com o silêncio que é justamente recomendado para a 
meditação e a contemplação. Na realidade, esta repetição ritmada da Ave-Maria não perturba o silêncio 
interior, aliás, exige-o e alimenta-o. Analogamente a quanto acontece para os Salmos quando se reza a 
Liturgia das Horas, o silêncio sobressai através das palavras e das frases, não como um vazio, mas como 
uma presença de sentido último que transcende as próprias palavras e juntamente com elas fala ao coração. 
Assim, recitando as Ave-Marias é preciso prestar atenção para que as nossas vozes não "se sobreponham" à 
de Deus, o qual fala sempre através do silêncio, como "o sussurrar de uma brisa leve" (1 Re 19, 12). Como 
é importante então cuidar este silêncio cheio de Deus quer na recitação pessoal quer na comunitária! 
Mesmo quando é rezado, como hoje, por grandes assembleias é necessário que se sinta o Rosário como 
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oração contemplativa, e isto não pode acontecer se falta um clima de silêncio interior.  
 

Gostaria de acrescentar outra reflexão, relativa à Palavra de Deus no Rosário. Se a contemplação cristã 
não pode prescindir da Palavra de Deus, também o Rosário, para ser oração contemplativa, deve emergir 
sempre do silêncio do coração como resposta à Palavra, a exemplo de Maria. Considerando bem, o Rosário 
está totalmente imbuído de elementos tirados da Escritura. Há antes de mais a enunciação do mistério, feita 
preferivelmente, como hoje, com palavras tiradas da Bíblia. Segue-se o Pai-Nosso:  dando à oração a 
orientação "vertical", abre o ânimo de quem recita o Rosário para a justa atitude filial, segundo o convite 
do Senhor:  "Quando rezais dizeis:  Pai..." (Lc 11, 2). A primeira parte da Ave-Maria, também ela tirada do 
Evangelho, faz-nos ouvir todas as vezes as palavras com que Deus se dirigiu à Virgem Maria através do 
Anjo, e as de bênção da prima Isabel. A segunda parte da Ave-Maria ressoa como a resposta dos filhos que, 
dirigindo-se suplicantes à Mãe, mais não fazem do que expressar a própria adesão ao desígnio salvífico, 
revelado por Deus. Assim o pensamento de quem reza permanece sempre ancorado na Escritura e nos 
mistérios que nela são apresentados.  
 
Apraz-me recordar a dimensão apostólica do Rosário, uma dimensão que o beato Bartolo Longo viveu 
intensamente tirando dele inspiração para empreender nesta terra tantas obras de caridade e de promoção 
humana e social. Além disso, ele quis este Santuário aberto ao mundo inteiro, como centro de irradiação da 
oração do Rosário e lugar de intercessão pela paz entre os povos. Queridos amigos, estas duas 
finalidades:  o apostolado da caridade e a oração pela paz, desejo confirmá-las e recomendá-las 
novamente ao vosso compromisso espiritual e pastoral.  

INTENÇÕES DO APOSTOLADO DA ORAÇÃO – DEZEMBRO DE 2008 
 

General: Para que diante da crescente expansão da cultura da violência e da morte, a Igreja, por 

meio de suas atividades apostólicas e missionárias, promova, com coragem, a cultura da vida. 

Missionaria: Para que os cristãos, especialmente em países de missão, por meio de gestos concretos 

de fraternidade, mostrem que o Menino, nascido na gruta de Belém, é a luminosa Esperança do 

mundo.  

Dos bispos: Para que os diferentes testemunhos dos cristãos reproduzam, de maneira visível, o 

grande “Sim” que Deus disse através de  Jesus Cristo ao homem, à sua vida, à sua liberdade, à sua 

inteligência e à sua sede de amor. 

Mariana: Para que Maria, que revestiu o Verbo de Deus de carne humana, mostre aos fiéis a via que 

os reveste de santidade, como filhos do Pai.  

O Boletim pode ser lido nos seguintes sites: 
 Em italiano : www.donbosco-torino.it/ita/adma 
 Em francês : www.donbosco-torino.it/fra/adma 
 Em espanhol : www.donbosco-torino.it/spa/adma 
 Em português : www.donbosco-torino.it/port/adma 
 Em inglês : www.donbosco-torino.it/eng/adma 

 
Para posteriores comunicações podem se dirigir  

ao seguinte endereço eletrônico: pcameroni@salesiani.it 
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Devido a minha pouca fé e minha miséria humana eu não compreendo de que modo Jesus pode estar 
presente em todo o lugar, nos cantos mais escondidos deste mundo, nos tortuosos caminhos psíquicos que 
nós construímos dentro de nós, na simplicidade do viver, numa casa onde se está tranqüilamente 
almoçando em família. Este é o meu maior desejo,  vê-lo e amá-lo dentro do  meu coração e sentí-lo em 
toda a parte. Às vezes nós raciocinamos como os muçulmanos,  vemos um Deus distante, fora de nosso 
alcance ou atingível apenas pelos grandes intelectuais e grandes mestres do espírito. Mas sem que eu 
percebesse, um dia fui pega de surpresa por uma sutil e delicada presença, impalpável, e enquanto me 
encontrava no carro, tudo ganhou uma forma diferente – observo um frentista e penso: Jesus está ali e está 
dizendo através dele: “Coloque 10 euros para o senhor que está com pressa para ir ao trabalho.” Depois 
observo um pedreiro e vejo Jesus que diz: “Eu acho que você deveria levantar um pouco aquele muro.” 
Um menino brinca de bola e Jesus diz: “Chame seu amigo para vir jogar com você.” É verdadeiramente 
belo pensar que Ele entra delicadamente em todas as situações de nossa vida e nos pede que deixemos uma 
porta aberta para que possa se manifestar em nós e nos faça enxergar com os seus olhos. Não nos pede de 
maneira forçada, para entrar, mas espera pacientemente que a nossa porta se abra para Ele (Marco). 
 
Um cumprimento especial e uma lembrança à Auxiliadora pelo �ovo Conselho Geral das Filhas de 

Maria Auxiliadora, eleito durante o XXII Capítulo Geral. Entre estas irmãs, lembramos de modo 

especial da nova Madre Geral e da Conselheira para a Família Salesiana  

Centelhas de Luz  

...Aquela presença  

Irmã Yvonne Reungoat é a nova Madre Geral, 
a 9ª sucessora de Madre M. Domingas 
Mazzarello. Nasceu em Plouenan (Finistère, 
França) em 14 de janeiro de 1945. De 1983 a 1989 
foi responsável pela província francesa do 
Sagrado Coração (com sede em Paris). Em 1990 
foi Delegada das provinciais da Espanha e da 
França para a África do Oeste. Quando se 
constituiu a Inspetoria africana Mãe de Deus 
(AFO), foi  nomeada Superiora (1º de janeiro de 
1991). Quando esta foi elevada a Província, a Irmã 
Yvonne foi a sua primeira responsável (5 de 
agosto de 1992). No Capítulo Geral XX (1996) foi 
eleita inspetora. Desde o Capítulo Geral XXI 
(2002) tem sido a Vigária Geral do Instituto . 

Irmã Maria Luisa Miranda presente ao Capítulo 
como delegada da inspetoria Mater Ecclesiae, do 
México (MMO), foi eleita nova Conselheira 
para a Família Salesiana. Irmã Maria Luisa 
nasceu em Puebla, no México em 1951 e foi a 
segunda vez que participou do Capítulo Geral. Foi 
inspetora de sua inspetoria de 1993 a 1999. 
Atualmente era animadora da comunidade São 
João Bosco de Saltillo.Ela é sucessora de Ir. 
Maria Contreras de Los Angeles, a quem 
agradecemos de maneira especial pela dedicação e 
a paixão com que acompanhou a Família 
Salesiana  
 

Programar em todos os grupos, para o ano de 2009, dedicado à estréia do Reitor-Mor à 
Família Salesiana, a apresentação e a partilha, com os outros grupos da Família 
Salesiana, da “Carta de Comunhão da Família Salesiana de Dom Bosco”  e “A carta da 
Missão”. (Cf – textos informados a nós no site www.sdb.org )  
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ADMA – SICILIA Peregrinação mariana Acireale  
Valverde. Em 25 de abril de 2008 aconteceu a 4ª Peregrinação Regional 
Mariana da ADMA da Sicília. Todos os grupos, provenientes em sua 
maioria da parte oriental da Ilha, encontraram-se em Acireale, junto ao 
Instituto Espírito Santo: CALATABIANO, CALTAGIRONE, 
CATANIA-MARIA AUXILIADORA, CATANIA – CANALICCHIO, 
GELA, MESSINA- PARÓQUIA S. PEDRO, MODICA ALTA, 
PALAGONIA, TORMINA. Ao todo cerca de 350 pessoas. A jornada 
inicia-se com um momento de oração e a projeção de um breve, porém 
significativo power point: “Eu dar-te-ei a Mestra” que nos faz reviver o 
sonho de João Bosco. Depois houve a saudação de Irmã Maria Ansaldi, 
Diretora do Instituto de Acireale, em seguida as boas-vindas do Prefeito Dr. 
Nino Garozzo (advogado). Depois, toma a palavra a Senhora Luigina 
Ciaramella, Presidente regional da ADMA, que agradece pela presença 
de tantos associados e pela acolhida por parte da Diretora e da Comunidade da casa. O secretário 
regional, Paolo Di Gaetano, apresenta os grupos participantes com os seus estandartes e lembra que na 
Sicília, há cerca de 20 Grupos ativos. O momento central foi a fala de Pe. Edoardo Cutuli SDB, Delegado 
Regional da ADMA, que desenvolveu o tema: “Eduquemos com o Coração de Dom Bosco sob a direção 
da Auxiliadora” falando a todos sobre o método preventivo. Como Dom Bosco recomendava aos seus 
jovens para tomarem Maria como Mãe, Mestra e Guia de suas vidas, assim a Família Salesiana, ainda hoje, 

tem a obrigação de propagar a devoção a Maria, não apenas aos 
adultos, mas sobretudo entre os jovens, para que possam viver felizes 
nesta vida e poder tê-la ao lado na hora da morte. Depois do almoço, 
às 15:30h, encontramo-nos na grande praça do Santuário de Nossa 
Senhora de Valverde. Entrando no Santuário fomos acolhidos pelo 
doce sorriso de Nossa Senhora. A história conta que o quadro, assim 
como é visto hoje, surgiu num tronco de árvore, depois da invocação 
de um peregrino que tinha 
sido repetidas vezes agredido 
por bandidos ao passar por 
aquela mata. Em seguida, o 

peregrino fez construir uma capela que hoje é transformada em um 
belo Santuário, alvo de contínuas romarias marianas. Depois da 
comovente história miraculosa do Santuário, rezamos o Santo 
Rosário comentado e animado pelo Pe. Sebastiano Leotta 
Arciprete, de Calatabiano. Seguiu-se a Celebração Eucarística 
presidida por Dom Pio Vittorio Vigo, Bispo de Acireale, que 
durante a homilia elogiou a nossa Associação enfatizando a 
importância da formação dos leigos que, sob a direção de Maria, 
podem ser fermento no mundo. Depois da Santa Missa se rezou o 
ato de “Consagração a Maria”, belíssima oração composta por 
aquele mesmo Arcebispo, com a qual os participantes entregam a 
Maria a própria vida, as próprias famílias e os seus caminhos, 
marcados por erros e incertezas, mas também pelo desejo sincero 
de viver de maneira nova. Por fim, Ir. Carmelina Cappello, 
Delegada Regional da ADMA, agradeceu Dom Vittorio Pio Vigo 
por sua presença e por ter escrito a Consagração a Nossa Senhora, 
própria para os membros da ADMA (Paolo Di Gaetano – 
Secretário Regional) . 

Crônica da família  
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CALULO – ANGOLA Na missão 
salesiana de Santo Antonio de Libolo, um 
grupo de irmãos e irmãs da comunidade 
fizeram as suas promessas como 
membros da ADMA. O Diretor da 
Missão, Pe. Manuel Ordoñez, animou 
a Missa e recebeu as promessas dos 
39 novos membros.  No total, os 

associados são 124, dirigidos e animados 
pelo Presidente, Senhor Oliverira (Irmão José 

Sobrero sdb) ) 

 

QUITO – EQUADOR  No dia 24 
de maio de 2008 alguns candidatos 
fizeram  suas promessas . 
Acompanhados do animador 
espiritual e da Presidente Nacional, 
a Senhora Blasica de Narvaez e da 
Vice coordenadora, Senhora 
Blanca Herrera  (Dom Bosco de 
Kennedy)  

LA – MERCED - PERU  Foto do 
Grupo ADMA, ao centro, a Irmã 
Carmela Sanchez, animadora 
nacional e Ir. Nelida Samaniego, 
animadora local. Um grupo muito 
empenhado e em grande comunhão 
com a ADMA Primária . 

FILIPINAS – NORTE 
Foto do Conselho 
Inspetorial da ADMA 
com os Animadores 
Espirituais: Irmã Maria 
Asela Chavez FMA e Pe. 
Nestor Impelido SDB. 
As Filipinas – Norte é 
compreendida como uma 
grande e crescente 
difusão da Associação 

com 32 grupos locais e com 1368 participantes (dos quais 784 
Seniors, 325 Juniores e 259 Aspirantes) . 

CARPINA – BRASIL Com grande alegria começou em 18 de 
setembro, o novo grupo da ADMA, junto ao Colégio Salesiano Pe. 
Rinaldi, em Carpina. É composto de alguns pais de alunos que 
querem se empenhar em “promover a veneração ao Santíssimo 
Sacramento e à Maria Auxiliadora dos Cristãos”, a testemunhar o 
Evangelho com a palavra e com a vida, inspirando-se na espiritualidade e na missão de Dom 
Bosco. Tudo isto no 50º aniversário da chegada da imagem de Nossa Senhora Auxiliadora que se 
encontra no pátio do colégio. Estas datas foram celebradas com uma grande festa no dia 24 de 
outubro  
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SEVILHA – ESPANHA – A primeira Basílica de Maria Auxiliadora na Espanha 
No domingo, 26 de outubro, a cidade de Sevilha esteve em festa pela 
Basílica Menor dedicada à Maria Auxiliadora. Já na tarde de 27 de junho 
foi notificado o anúncio da elevação à basílica menor do santuário de Maria 
Auxiliadora da cidade de Sevilha. A nota, enviada pela curia do arcebispado 
ao reitor do santuário, Pe. Siro Vasquez, faz do santuário dedicado à 
Auxiliadora, a terceira basílica menor da cidade de Sevilha, juntamente 
àquela de Macarena e a do Grande Poder, e a primeira na Espanha 
dedicada à Nossa Senhora de Dom Bosco. O reconhecimento é fruto do 
trabalho dos últimos salesianos reitores do templo mariano e, de modo 
especial, do falecido Pe. Juan Bosco Ramos, que preparou a documentação 
necessária  requerida pela Congregação para o Culto Divino e Disciplina dos 
Sacramentos. A neo-basílica menor se distingue pelo ambiente pastoral, 
litúrgico, missionário e devocional e é ao mesmo tempo, patrimônio da cidade 
de Sevilha e da Inspetoria salesiana “Maria Auxiliadora'. O título foi 

conferido durnte uma Celebração Eucarística presidida pelo Cardeal Dom Carlos Amigo Vallejo, 
arcebispo de Sevilha, concelebrada por Dom Antonio Montero, arcebispo emérito de Mérida – Badajoz e 
por cerca de 30 sacerdotes, entre os quais, Pe. José Miguel Núñez Moreno, Conselheiro Salesiano  para a 
Regional Europa Oeste e Pe. Francisco Ruiz Millán, Inspetor dos Salesianos de Sevilha. No início da 
celebração, Pe. Núñez leu uma mensagem de don Pascual Chavez, Reitor-Mor dos salesianos, que  se fez 
presente através de suas palavras, neste importante evento da Família Salesiana e da Igreja local. Depois, o 
Reitor Pe. Siro Vásquez leu o decreto pelo qual o santuário de Maria Auxiliadora de Sevilha é 
distinguido como basílica menor. O Cardeal Dom Amigo, em sua homilia, assim se expressou: “Estamos 
em uma grande casa que hospeda a imensidão de Deus, um templo belo para a Trindade, uma Igreja, a 

Basílica Santuário, que se torna pequena para hospedar a 
grandeza de Deus, como o seio de Maria, que todas as gerações 
chamarão de bem-aventurada.” Depois faz uma alusão ao Livro 
dos Macabeus, quando diz  “a minha glória são os meus 
filhos” , referindo-se diretamente a Maria, Mãe da Igreja. 
Após, o Cardeal prossegue, recordando que esta Casa, esta 
Basílica, foi construída sobre uma pedra com quatro lados: o 
lado em que se mostra uma igreja esplêndida, viva pelo 
amor que difunde e ainda liberta, pois a Palavra de Deus não 
prende. Uma Igreja incendiada pela caridade. O segundo lado: 
uma igreja jovem e plena de esperança. Recorda aos 
Salesianos a convicção de acreditarem nos jovens, em suas 

potencialidades e na necessidade que eles têm, de amor. Convida a amá-los com todas as conseqüências, 
como o fez Dom Bosco. O terceiro lado é a alegria salesiana que se manifesta no descobrir-se o rastro de 
Deus na criação e nas coisas. Procurar sempre o positivo, tentando chegar à profundidade dos jovens. O 
quarto lado da Igreja é o lado que reflete o vulto de Deus, 
Maria Auxiliadora dos Cristãos. Bênçãos, doçura e ajuda. Há 
dois lados que não podem ser vistos porque estão voltados para 
o céu: o Espírito de Deus, que invade e preenche todos os 
homens e as mulheres do mundo que confiam na presença e no 
poder de Deus. Evidencia, por fim, o significado da festa de 
hoje e diz que: “tudo é para a glória de Deus e de sua Mãe e, 
também, naturalmente, para a glória da Família Salesiana”. À 
celebração estiveram presentes mais que 40 irmandades da 
cidade e mais de 30 grupos da Associação de Maria 
Auxiliadora de Andaluzia  
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DOMINGO, dia 19/10/2008 ACONTECEU EM LERCARA FRIDDI  
(PALERMO) o encontro de formação dos grupos ADMA locais da 
Sicília ocidental. O Conselho Regional optou por esta cidade para 
agradecer ao Senhor Pirrello (membro da ADMA) avançado em anos 
(cerca de 86) e grande propagador da devoção à Auxiliadora. Houve 
esplêndida acolhida também da parte da presidente da ADMA local, a 
Senhora Sara Drago e de todos os outros associados, inclusive o 
prefeito, que esteve presente durante todo o tempo do evento, recebendo-
nos na sala da prefeitura. Maria Auxiliadora, com certeza, tudo preparou 
e permitiu que transcorresse um momento de comunhão, porque assim o 
foi. No final da jornada, nos despedimos com o propósito de nos 
revermos logo, porque a nossa Mãe celeste quer nos ver unidos no amor 
em Cristo. (Luigina Ciaramella, Presidente Regional  da ADMA  da 
Sicília)    

Com alegria apresentamos o primeiro número dos Cadernos de Maria 
Auxiliadora, com o título de “Dom Bosco na trincheira”, obra de Pe. 
Leonardo Tullini. O livro fala do impulso da espiritualidade mariana 
encontrado na correspondência dos militares salesianos ao Pe. Paolo 
Albera, segundo sucessor de Dom Bosco, e a outros superiores 
salesianos, durante a primeira guerra mundial (1915 – 1918). O 
propósito que inspirou esta obra foi o de reconstrução dos valores 
humanos e espirituais que sustentaram soldados salesianos no drama 
coletivo de um evento bélico, para melhor compreender, como a 
devoção a Maria Auxiliadora é um dos pilares da identidade salesiana, 
principalmente em tempo de prova e de dificuldade. Vamos lê-lo, 
meditar sobre ele e divulgá-lo! 

Convidamos a valorizar nos grupos da ADMA, as catequeses das quartas-feiras do Santo Padre Bento XVI, sobre a 
figura de São Paulo. 
 
Assinalamos que o site www.donbosco-torino.it na parte dedicada à ADMA, está enriquecido de novos instrumentos de 
formação e de comunicação . 


